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Prefácio

nhecimento do que único e insubstituível trazem às 
pessoas que cuidam e às equipas que integram.

Essa missão é concretizada no quotidiano na 
prossecução do que talvez possamos sintetizar em 
quatro grandes desígnios:

–	Promoção de ambientes inclusivos e estilos 
de vida e comportamentos susceptíveis de 
prevenir situações de doença/incapacidade, 
evitar ou retardar o seu agravamento ou as 
suas sequelas, e assim promover o bem-estar 
das pessoas, famílias e comunidades;

–	Intervenção precoce junto das pessoas (qual-
quer que seja a sua idade e contexto) afeta-
das por doenças e incapacidades, no sentido 
da sua recuperação e limitação das suas 
sequelas, preservando o seu máximo poten-
cial;

–	Acompanhamento das pessoas e das suas 
famílias, a viver processos de reabilitação, 
complexos por natureza, no sentido da pros-
secução duma vida com sentido, na singu-
laridade de cada pessoa, uma vida produti-
va e tão autónoma quanto possível;

–	Articulação com todos os intervenientes no 
processo de reabilitação (profissionais e não 
profissionais), no sentido de obter sinergias 
num plano global centrado no projeto de 
vida de cada pessoa.

Ao longo das últimas décadas os enfermeiros 
de reabilitação prosseguiram este caminho mas, te-
mos que reconhecer, nem sempre a sua presença nos 
diferentes contextos de cuidados é hoje cabalmente 
reconhecida como uma mais-valia, com tudo o que 

Quando em meados da década de sessenta 
do século passado se deu início à formação 
de enfermeiros de reabilitação em Portugal, 

a Sr.ª Enfª Lurdes Sales Luís afirmou que esse curso 
“foi inovador no conceito de cuidar, determinante 
na valorização da atividade e levante precoce 
do doente. Cobria todos os grupos etários com 
deficiência e impunha uma ação iniciada na fase 
aguda e continuada em tratamento ambulatório, 
na comunidade. Os conteúdos programáticos cen
travam-se na aquisição de conhecimentos dirigidos 
ao todo do utente, na perspetiva de reduzir os 
riscos de complicações inerentes à situação clínica, 
desenvolvendo ao mesmo tempo potenciais rema
nescentes”. Nessa altura isso fazia, claramente, a 
diferença e, não deixa de ser curioso, que hoje 
possamos dizer praticamente o mesmo, talvez por 
outras palavras ou enfatizando outros aspetos.

É certo que o conhecimento evoluiu, a organi-
zação dos cuidados de saúde e de reabilitação em 
particular, também, a configuração dos papéis e 
da relação entre os diferentes atores da equipa de 
reabilitação, incluindo o reconhecimento do papel 
fundamental do cliente na tomada de decisão alte-
rou-se, mas, estou convicto que, como nesse tempo, 
continua a ser assim que a enfermagem de reabi-
litação, hoje, pode fazer a diferença, não importa 
o contexto e função em que os enfermeiros tra-
balhem, nem a fase de tratamento ou recuperação 
da pessoa que cuidam. É a clareza com que forem 
capazes de revelar essa filosofia de cuidados, incor-
porando na sua tomada de decisão, as diferentes 
dimensões presentes nas situações, formando um 
todo coerente e congruente com ela que permitirá 
a concretização da sua missão e assim obter o reco-
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isso significa em termos de valorização social, pro-
fissional e também, económica. Constrangimentos 
de vária ordem, socioeconómicos mas também or-
ganizacionais e da própria profissão, têm contribuí-
do para que isso aconteça e se tenha até agravado 
nos últimos tempos, mas não deixa de ser indis-
pensável fazer inverter esta situação que, em última 
análise vem privando os cidadãos, a sociedade em 
geral e os serviços de saúde desta mais-valia.

Estamos hoje, perante um desafio importante, 
talvez o mais importante das últimas décadas para 
os enfermeiros, e para os enfermeiros de reabili-
tação em particular – o desafio da sua afirmação 
pela evidência do seu valor social para as pessoas 
e comunidades, qualquer que seja o seu papel, des-
de logo na prestação de cuidados, onde se incluem 
também novos papéis ligados à gestão de “casos” ou 
à ligação entre contextos de cuidados, mas também 
na gestão, na formação, na investigação e na defini-
ção de políticas de saúde.

Muito embora, nos últimos anos tenhamos 
assistido à publicação de várias obras nesta área 
é a primeira vez que se publica, em Portugal, um 
documento científico cuja dimensão e diversidade 
temática revela toda a abrangência da enfermagem 
de reabilitação, explorando as diferentes dimensões 
que a constituem e enformam a tomada de decisão 
e as intervenções em que se concretiza. Apresen-

ta uma estrutura organizativa coerente, com uma 
lógica quase intuitiva no modo como as diferentes 
temáticas são abordadas e se relacionam entre si o 
que a tornará, estou certo, numa obra de fácil leitu-
ra e consulta.

Mas a sua importância vai mais longe e é de-
monstrada pelo número, diversidade e qualidade 
dos profissionais que nela participam, cujo currícu-
lo científico e profissional são uma garantia inques-
tionável da qualidade técnica e científica da obra e, 
no seu conjunto revela ainda a importância do tra-
balho em equipa, condição essencial para o sucesso 
de qualquer processo de reabilitação.

Constitui, sem dúvida, um documento impres-
cindível para profissionais e estudantes que queiram 
aprofundar o conceito de reabilitação, compreender 
este processo suscetível de ser vivido pelas pessoas 
em qualquer momento da sua vida e desenvolver, 
no cuidado, uma atitude congruente com os princí-
pios da reabilitação e da enfermagem, materializa-
da em comportamentos ajustados e cientificamente 
fundamentados.

Por todas estas razões, “Cuidados de Enferma-
gem de Reabilitação à Pessoa ao longo da vida” será, 
rapidamente, uma referência nesta área do conhe-
cimento, em Portugal, e porque não assumi-lo, com 
um enorme potencial de o poder vir a ser em todos 
os países de língua portuguesa.

João Santos
Vice-Presidente da Escola Superior de Enfermagem de Lisboa, 

Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Reabilitação, 
Mestre em Ciências de Enfermagem
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Nota Introdutória

este livro possa dar o mote a discussões reflexivas 
e que possa suscitar a curiosidade de ir mais além 
no conhecimento em enfermagem de reabilitação, 
mas sobretudo que tenha reflexo na melhoria dos 
cuidados de saúde prestados à pessoa, à família e à 
comunidade.

A consciencialização de que existia espaço, e 
oportunidade, para publicar o presente livro co-
meçou com a abordagem inicial aos peritos por-
tugueses de várias disciplinas, peritos esses de 
reconhecido mérito pelo trabalho que têm desen-
volvido ao nível da investigação, em várias áreas 
específicas da reabilitação, através do facto de te-
rem aceite com entusiasmo o desafio. A intenção 
inicial ganhou robustez e o sonho aconteceu.

Como guia orientador dos inúmeros capítulos 
teve-se por base quatro grandes temáticas, nomea-
damente: fundamentos de reabilitação, avaliação da 
pessoa, reeducação funcional e reabilitar ao longo 
do ciclo de vida.

Espera-se assim que esta publicação sirva para 
divulgar alguma da investigação que atualmente se 
realiza ao nível da reabilitação em Portugal, mas so-
bretudo, para estimular a investigação futura.

Cristina Marques Vieira e Luís Sousa

Nas últimas décadas tem-se verificado alte-
rações na sociedade, o que lança desafios 
às políticas de saúde, à prática clínica e à 

investigação científica. Destas alterações destaca-
mos as demográficas, os estilos/comportamentos 
de vida pouco saudáveis, os acidentes de viação e 
de trabalho, e a crescente incidência/prevalência de 
pessoas com doenças crónicas associadas. Este con-
texto representa custos a nível individual, familiar, 
profissional, social e económico, pelo que se assiste 
a um elevado número de pessoas em situação de 
vulnerabilidade, que terá repercussões na diminui-
ção da sua qualidade de vida. Acredita-se que a res-
posta dos cuidados de saúde terá de ser integrada, 
numa visão global de cuidados, onde a Pessoa está 
no centro da tomada de decisão, em todo o seu ciclo 
de vida, no seio de uma equipa que se quer trans-
disciplinar.

Nesta publicação a disciplina de enferma-
gem merecerá especial atenção, onde o Enfermei-
ro Especialista em Enfermagem de Reabilitação 
terá destaque. Os temas não se esgotam com este 
livro, muitas questões ficam ainda em aberto para 
a investigação no futuro. Tem-se a esperança que 
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